
MEC ÂNIC A DIESEL:  Conser te  ECUs  na  sua  of i c ina

Propulsor 1.2L 
Puretech da PSA 
sem segredos

MOTOR

Ano XXXII - nº 272 - Dezembro/2016 - R$ 7,50 W W W . O M E C A N I C O . C O M . B R

20 de Dezembro
Dia do Mecânico
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Dia 20 de dezembro comemora-
-se o dia do mecânico de auto-
móveis. Esta fantástica profissão 

já foi considerada de segunda classe.
Nos anos 80 as pessoas acredita-

vam que para ser mecânico não era 
necessário estudar. Campanhas publici-
tárias afirmavam que o profissional da 
mecânica automotiva era desonesto.

O mercado crescente e a evolução 
dos veículos fizeram o mecânico bus-
car treinamentos, estudar, aprender 
técnicas de marketing, gestão de em-
presas e pessoas, evoluir para manter 
o negócio.

Esta evolução faz com que o clien-
te, independentemente de campanhas 
publicitárias, respeite o mecânico e va-
lorize o serviço prestado.

Nos dias atuais, para ser mecânico 
de automóvel, é necessário conhecer 
eletrônica, estar antenado, conectado 
e pronto para as mudanças que o mer-
cado exige.

Uma oficina deve ser agradável, 
confortável, mostrar modernidade. O 
responsável e toda a equipe têm que 
ter boa aparência, saber conversar e 
de maneira clara dar o 
diagnóstico. Isso mesmo, 
diagnóstico, como um 
médico e não mais falar 
qual é o defeito.

Todas estas situações 
são motivos de come-
moração, elas forçam 
o profissional a evoluir, 
ser criativo e solidificar 
o negócio.

Nós da Revista O 
Mecânico estamos com 
você, não só no dia do 
mecânico, mas nos outros 

364 dias do ano. Nosso objetivo é levar 
a melhor informação e conteúdo para 
seu aprimoramento profissional. Para 
isso basta acompanhar a publicação, que 
circula em todo o Brasil, e as platafor-
mas digitais (portal omecanico.com.br;  
facebook.com/omecanico; youtube.com 
/omecaniconline) diariamente com no-
tícias, dicas técnicas, passo a passo e 
novidades do setor.

Como não poderia deixar de ser, 
esta edição é comemorativa, especial 
para você. Assim, mostramos os deta-
lhes da construção de um dos motores 
mais modernos do mundo comerciali-
zado no Brasil, o 1.2L Puretch da PSA 
Peugeot Citroën. Ainda o passo a passo 
do conserto da ECUs de motor diesel.  

A importância do mecânico para o 
setor automotivo é reconhecida pela 
Volkswagen, tanto que eles desenvol-
vem ações para este profissional, é o 
que revela Daniel Morroni, gerente-
-executivo de Operações de Pós-Ven-
das em entrevista exclusiva.

Também entrevistamos mecânicos 
de várias partes do País, eles contam 
suas experiências e se realmente vale a 

pena ser mecânico.
Amigo mecânico, pa-

rabéns pelo seu dia, um 
ótimo Natal e que 2017 
seja repleto de realiza-
ções. São os votos since-
ros de toda a equipe da 
Revista O Mecânico. 

Motivos para comemorar

Edison Ragassi 
Editor
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Revista O Mecânico: As vendas dos 
veículos novos sofreram queda significativa 
neste ano. Por causa disto, ocorreu maior 
volume de serviços no segmento de pós-
-vendas? 

Daniel Morroni: De fato, houve um 
crescimento no volume de negócios e ser-
viços no segmento de pós-vendas. Muitos 
clientes estão se programando para trocar 
de veículo em outro momento e, com isso, 
investindo mais na manutenção das condi-
ções do seu carro usado. Esperamos ter em 
2016 um crescimento na venda de peças no 
varejo e de serviços da ordem de 5 a 7% na 
rede de concessionárias da marca, na com-
paração com o ano passado.

 
O Mecânico: É possível crescer no seg-

mento de pós-vendas? Quais ações devem 
ser realizadas para se conseguir crescer?

Morroni: Temos certeza de que existe 
um grande potencial de crescimento do ne-

Nesta entrevista exclusiva, 

Daniel Morroni, gerente-

executivo de Operações 

Comerciais de Pós-Vendas 

da Volkswagen do Brasil, 

fala sobre a importância do 

mecânico independente

gócio de pós-vendas. Para atingi-lo é vital ter 
uma estratégia clara de retenção do cliente 
nas oficinas, assim como o fornecimento 
de peças para oficinas independentes. Hoje 
esta estratégia se baseia principalmente na 
busca pela satisfação do cliente, transparên-
cia e vendas com valor agregado.

 
O Mecânico: A satisfação do cliente 

com os serviços prestados é fundamental 
para que haja retorno. Nas pesquisas feitas 
pela Volkswagen, o que é possível identifi-
car dos clientes? Eles estão satisfeitos com 
os serviços que a empresa presta? 

Morroni: Sim. Podemos perceber nos 
resultados de nossas pesquisas uma melho-
ria na satisfação do cliente com relação ao 
serviço prestado em média de 15%, quan-
do comparado ao ano anterior, e uma di-
minuição dos índices de retorno de serviços 
executados. Contudo, temos nos dedicado 
a melhorar, cada vez mais, os pontos abor-
dados pelos clientes em nossas pesquisas. 
Este é um processo contínuo de evolução 
da Volkswagen. 

 
O Mecânico: O número de clientes 

que continua a realizar serviços na rede au-
torizada depois que termina a garantia cres-
ceu nos últimos anos? 
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de passagens de carros fora de garantia 
nas oficinas das concessionárias, porém 
é sabido que o maior volume de entrada 
destes veículos é realizado nas oficinas 
independentes. O crescimento é de apro-
ximadamente 8%. Existem duas razões 
para esse fato: a idade média da frota ter 
aumentado e a necessidade de a rede de 
concessionárias atrair clientes fora do pe-
ríodo de garantia.

 
O Mecânico: No último ano a tecnolo-

gia embarcada nos veículos cresceu. Assisti-
mos à entrada do motor turbo em modelos 
de baixa cilindrada, sistemas multimídia inte-
rativos, novas opções de câmbio automati-
zado, entre outros. Como estas tecnologias 
irão impactar o pós-vendas? 

Morroni: Com a evolução da tecnolo-
gia nos veículos, cada vez mais as oficinas 
em geral precisarão se preparar e estruturar 
para atender veículos com essas novas ca-
racterísticas. Através do novo Portal Clube 
do Reparador, temos a possibilidade de criar 
um canal de relacionamento com o mecâ-
nico independente disponibilizando conteú-
dos técnicos para o seu dia a dia.

O Mecânico: E o programa Clube 
do Reparador para os mecânicos indepen-
dentes, lançado em 2016, qual o resultado 
desta ação? Em 2017 o programa continua? 
Quais as novidades programadas?

Morroni: Um dos principais resultados 
desta ação foi a aproximação da Volkswa-
gen com esse público e o estabelecimen-
to de um canal de comunicação com ele, 
provendo conteúdo técnico de reparação e 
informações relevantes ao seu trabalho. Lan-
çamos também a campanha “Peça Dá Sor-
te”, na qual conquistamos um aumento de 
6% em nossas vendas para os mecânicos. 
O projeto irá continuar em 2017 e devemos 
cada vez mais disponibilizar conteúdos que 
o auxiliem no dia a dia da oficina.

O Mecânico: Qual a importância do 
mecânico independente para a Volkswagen 
na cadeia que envolve o setor automotivo?

Morroni: Os mecânicos independen-
tes são cada vez mais importantes para a 
Volkswagen. Como a frota circulante está 
ficando com idade maior, principalmen-
te de três a sete anos, vemos um grande 
potencial de venda de peças por meio do 
atendimento ao nosso cliente no mecânico 
independente. A aplicação de Peças Origi-
nais realizada por esse público nos veículos 
Volkswagen também assegura a qualida-
de, desempenho e garantia do serviço aos 
seus clientes. Além disso, ao recomendar 
um veículo da marca aos seus clientes, esses 
profissionais têm um papel fundamental na 
decisão de compra do consumidor.

O Mecânico: Dia 20 de dezembro é 
o Dia do Mecânico. Deixe uma mensagem 
para este profissional tão importante do se-
tor automobilístico.

Morroni: Em primeiro lugar, para-
benizo e agradeço a todos os mecânicos 
pelo carinho que têm com a marca e tam-
bém pelos serviços prestados ao mercado 
automobilístico. Gostaria de reforçar nossa 
preocupação com todos os profissionais 
independentes e pontuar que estamos in-
vestindo bastante para continuar a estreitar 
este relacionamento, criando programas 
e canais de comunicação específicos para 
atender os desejos deste mercado. E se nós 
continuarmos fazendo isso de forma ade-
quada, não há dúvida que isso continuará 
a retornar positivamente para a Volkswagen 
de alguma forma, seja na venda de carros 
ou peças. Há mais de seis anos, estamos 
construindo uma relação sólida e duradou-
ra com este importante público. Já estamos 
felizes com os resultados alcançados, mas 
queremos melhorar a cada dia. Podem es-
perar, pois mais novidades estão a caminho. 
A Volkswagen deseja a todos ótimas festas 
e um próspero 2017.  
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Bosch celebra 130 anos 
de sua fundação

 Fundada por Robert Bosch, a Bos-
ch surgiu em novembro de 1886, em 
Stuttgart, Alemanha, com duas pesso-
as. Hoje, opera em mais de 150 países, 
empregando 375 mil funcionários. A 
evolução girou em torno do setor au-
tomotivo, já que os sistemas de ignição 
da empresa acompanharam a evolução 
do automóvel na virada do século XX e 
se espalharam por todos os continen-
tes. No Brasil, a Bosch se instalou no 
ano de 1954 na cidade de São Paulo/
SP. Atualmente, emprega no país cerca 
de 8.900 colaboradores. 

Sistema OnStar com Diagnóstico Avançado

Pivôs de suspensão para Jeep 
Renegade e HR-V

 A Nakata, fabricante de autopeças, 
passa a oferecer no mercado de repo-
sição pivôs de suspensão para os veí-
culos Honda HR-V e Jeep Renegade. 
Segundo a fabricante, são os primei-
ros pivôs disponibilizados no mercado 
independente para esses modelos. 

 A Chevrolet apresentou no Salão Internacional do Au-
tomóvel de São Paulo o Diagnóstico Avançado para o 
sistema OnStar, que permite ao usuário fazer um check-
-up dos principais sistemas do veículo pelo aplicativo no 
smartphone ou pelo portal na internet. Essa função per-
mite receber informações como pressão instantânea de 
pneus, motor e transmissão, airbag, controles de tração, 
freios ABS, emissões, entre outros. Quando o sistema 
aponta qualquer anomalia, ele automaticamente envia 
para o usuário um alerta, orientando sobre o melhor 
procedimento. O novo Cruze Sport6 será o primeiro 
modelo a oferecer o serviço, que se estenderá também 
a outros veículos da linha 2017.
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Campanha premia ofi cinas e 
revendedores Ford

 A Ford premiou os distribuidores da 
sua Rede, ofi cinas independentes e lojas 
que mais se destacaram na campanha 
nacional de vendas de peças originais, 
chamada Valor Ford, durante agosto 
a outubro. Na categoria Ofi cina e Loja 
de Peças que mais adquiriram peças nos 
distribuidores Ford, a vencedora foi a 
Nova Altese, do Rio de Janeiro/RJ, clien-
te do distribuidor Caer Oceânica. Os dis-
tribuidores da Rede Ford vencedores nas 
categorias de varejo e atacado foram: 
Indiana (Salvador/BA), Zevel (Jaú/SP), 
Paranavel (Campo Mourão/PR), Navesa 

Cosan Lubrifi cantes muda 
seu nome para Moove

 Responsável pela produção e distri-
buição de produtos da marca Mobil, a 
Cosan Lubrificantes passa a se chamar 
Moove. Desde 2008, quando a Co-
san adquiriu a ExxonMobil do Brasil, a 
marca passou por algumas transições, 
de Esso mudou para Cosan Combustí-
veis e Lubrificantes, e depois somente 
Cosan Lubrificantes, agora é Moove. 
Segundo o presidente da empresa, 
Ricardo Mussa, os produtos da marca 
Mobil continuarão sendo o principal 

Linha Profi ssional de retentores para diesel

 A Corteco traz ao mercado brasileiro de reposição 
a Linha Profi ssional de retentores, com aplicações 
em caminhões e ônibus da Mercedes Benz, Volvo, 
Scania, Iveco, Volkswagen e Ford. Segundo a fabri-
cante, a linha foi desenvolvida especialmente para 
este setor e atende às principais necessidades de du-
rabilidade e montagem de acordo com a realidade 
do mercado local.

(Goiânia/GO), Horizonte (Mogi das Cru-
zes/SP) e Caer Oceânica (Rio de Janeiro/
RJ), que tiveram seus times reconhecidos 
durante o evento, incluindo consultores 
técnicos, chefes de ofi cina, gerentes de 
peças e gerentes de serviços. Paranavel (Campo Mourão/PR), Navesa 

foco de atuação do negócio e a rela-
ção comercial com a ExxonMobil per-
manecerá fortalecida.
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Propulsor 1.2L Puretech de 3 cilindros do Grupo PSA 

Peugeot Citroën traz duplo sistema de refrigeração, correia 

sincronizadora banhada em óleo, entre outras soluções

Edison Ragassi Alexandre Villela

 Em abril de 2016, a Peugeot passou 
a utilizar no compacto 208 o pro-
pulsor 1.2L Puretech de 3 cilindros. 

Em junho foi a vez da Citroën equipar 
seu compacto com o mesmo propulsor. 
Fabricado na França, ele é montado em 
bloco de alumínio, recebeu sistema de 
injeção Flex, que aceita etanol, gasolina 
ou a mistura dos dois em qualquer pro-
porção. Para isso, aumentaram a taxa 
de compressão (de 11:1 para 12,5:1), 
reforçaram os pistões, mancais e sedes 
de válvulas. Incluíram aquecimento dos 
bicos injetores para a partida a frio. O co-
mando é variável na admissão e escape, 

tem duplo sistema de arrefecimento para 
bloco e cabeçote. 

O coletor de escapamento é integra-
do ao cabeçote e a correia sincronizadora 
banhada em óleo, entre outras soluções.   

O nome técnico dado pelo Grupo PSA 
Peugeot Citroën é EB2M FF que entrega 90 
cv (E) /84 cv (G) a 5.750 rpm e torque de 
13,0 kgfm (E) /12,2 kgfm (G) a 2.750 rpm. 

Nesta edição, Renato Borbon, res-
ponsável pelo treinamento pós-venda 
da rede de concessionárias das marcas 
francesas, mostra os detalhes técnicos e 
de construção deste propulsor que figura 
entre os mais avançados do mundo.

Motor Puretech  
da PSA sem segredos
Parte 1
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Estes sensores funcionam como os da injeção eletrônica dos motores convencionais.

1)	 Sensor de oxigênio (Sonda lambda). 
A peça pré-catalisador está localizada 
na parte superior do motor.

2)	 Sensor de pressão absoluta do 
coletor de admissão e temperatura 
do ar de admissão

4)	 Sensor de pressão do óleo do motor.

3)	 Conjunto do corpo de borboleta e 
coletor de admissão. Na parte interna, 
os dois potenciômetros da borboleta.

5)	 Pressostato de climatização para 
a medição da pressão do sistema 
de refrigeração.

6)	 Sensor de fase do comando 
de admissão.

Sensores de sistema
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16)	Sensor de rotação do motor.

17)	Três bobinas individuais.
18)	Corpo de borboleta com o 

atuador elétrico.

15)	Sensor que monitora a depressão 
do servo-freio.

13)	Sensor de pressão do óleo. 14)	Sonda pós-catalisador.

7)	 Sensor de fase do comando 
de escapamento.

8)	 Sensor de temperatura do líquido 
de arrefecimento.

9)	 Sensor de detonação colocado 
na parte traseira do motor. 10)	Sensor de fase do escapamento.

11)	 Sensor de temperatura do líquido 
de arrefecimento. 12)	Sensor de fase de admissão.

Atuadores
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21)	Eletroválvula do comando 
de escapamento.

22)	 Eletroválvulas injetoras de combustível 
com resistências aquecedoras.

23)	Eletroválvula do variador do 
comando de admissão (VVT). 24)	Eletroválvula do escapamento.

19)	Alternador com gestão eletrônica, 
participa das informações na  
rede multiplexada.

20)	Eletroválvula do comando do 
variador de fase de admissão.
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Colaboração técnica – SENAI-
Ipiranga “Conde José Vicente 
de Azevedo”.

Estratégias de funcionamento do 
sistema de injeção eletrônica
Para auxiliar no 
arranque quando o 
carro sai da inercia, ao 
acionar a embreagem, 
a rotação do propulsor 
elava-se de 750 rpm 
para 1.200 rpm. Ao 
acionar a embreagem 
e o freio, a rotação 
volta ao regime de 
marcha lenta.

Assista o vídeo com mais 
detalhes das estratégias de 
funcionamento do motor. 

34) Calculador do ABS.

33) IHCU – Central de controle do sistema 
de partida a frio com dois conectores, 
localizada no lado esquerdo atrás do 
para-choque dianteiro.

31) Caixa de serviços inteligentes 
localizada no interior do veículo. 32) Conector de diagnósticos (OBD).

29) Bateria. Sempre obedecer a 
especificação correta da fabricante 
do veículo ao substituí-la, pois, uma 
bateria errada compromete todo o 
sistema elétrico do veículo.

30) Calculador localizado no polo negativo da 
bateria (caixa de carga da bateria). Faz a 
gestão do que entra e sai de carga, traba-
lha diretamente com o outro calculador 
que é o alternador. Recomenda-se, ao 
utilizar carga auxiliar, que o conector deve 
ser colocado na chapa e não direto no 
polo, pois pode queimar o calculador.

Calculadores

27) Módulo de injeção eletrônica 
fornecido pela Valeo (modelo AV46) 
com três conectores. 28) Central de serviços do motor.

25)	Eletroválvula da purga do cânister. 26)	Bomba de combustível.

Veja na próxima edição 
(nº 273) da Revista  

O Mecânico a  
Parte 2 desta matéria, 
mostrando a estrutura 
do motor, com as peças 

móveis, sincronismo  
e muito mais.
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Caminhões e ônibus evoluíram de 
forma absurda nos últimos 20 
anos. Não foi fácil acompanhar: 

até mesmo a mais antenada oficina es-
pecializada em mecânica diesel teve 
que correr atrás de conhecimento, trei-
namento de funcionários e ferramental 

Aprenda a fazer o reparo de unidades de gerenciamento 

eletrônico de motores diesel com as ferramentas dedicadas 

para a função. Essa modalidade de manutenção pode se 

tornar um grande negócio para o seu estabelecimento

Fernando Lalli Alexandre Villela

Conserte ECUs 
de motor diesel 
em sua oficina

adequado para lidar com as novidades. 
Agora tinham que lidar com novidades 
que iam do ABS, passavam pela injeção 
eletrônica e recentemente culminaram 
nos sistemas Euro 5 (EGR e SCR). Um 
baita trabalho de atualização para todo 
o mercado.

Dentro da eletrônica embarcada, a 
unidade do sistema de gerenciamento 
eletrônico do motor (popularmente co-
nhecida pela sigla em inglês ECU = “Ele-
tronic Control Unit”) sempre foi encarada 
pelo mecânico independente como uma 
verdadeira “caixa-preta”, quase intocá-
vel. Em caso de falha, o reparo se resumia 
na simples troca por uma ECU nova. 

Bancada de testes

Visando essa necessidade, a empre-
sa Chiptronic desenvolveu para o setor 
de manutenção de veículos comerciais 
uma bancada completa de testes para 
diagnóstico e manutenção de ECUs. “É 
um reparo complexo, por isso, é muito 
importante que você tenha os equipa-
mentos corretos e as informações ne-
cessárias para conseguir dar sequência 
em um trabalho como esse – que é 
complexo, mas muito rentável”, declara 
Luciano Vaz, da área de treinamentos 
da Chiptronic. 

Pelo alto valor da peça, na ponta do lá-
pis, compensa fazer o reparo de uma ECU 
danificada. Mas não basta apenas conheci-
mentos básicos em eletrônica. Trata-se de 
um trabalho complexo, que exige equipa-
mentos dedicados especialmente para tal, 
dentro de um processo minucioso, seguindo 
uma literatura técnica. Não se trata apenas 
de soldar um componente novo na placa...

O procedimento a seguir foi execu-
tado em um módulo Scania Euro V que, 
conforme reclamação do cliente, apre-
sentava defeito no acionamento da uni-
dade injetora de combustível nº5. 
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Neste passo a passo,  
foram utilizados:

(A) Um simulador ECU Test 
Diesel Pro, que aciona a ECU 
reproduzindo os parâmetros 
de funcionamento do motor e 
do veículo em si. O simulador 
possui módulos auxiliares para 
reproduzir os sistemas de cada 
montadora (Mercedes-Benz, 
Volvo e Scania, por exemplo, 
possuem módulos auxiliares 
específicos);
(B) O coordenador da ECU, 
que faz parte do kit de testes, 
juntamente com os cabos 
para reproduzir as ligações 
originais da ECU do veículo no 
simulador;
(C) Um scanner DieselDiag 
para ler e atestar os códigos 
de falha da ECU;
(D) Um osciloscópio, para lei-
tura do sinal diretamente na 
placa do circuito;
(E) Software ECU Repair, que 
mostra a foto real do circuito 
com a descrição dos compo-
nentes do circuito e a função 
de cada um.

a

b

c

d

e
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4)	 O passo seguinte é comprovar a ano-
malia da ECU no scanner. O uso do 
scanner é importante, segundo Lu-
ciano, porque nem todos os defeitos 
vão aparecer diretamente no simula-
dor de testes. As ferramentas devem 
ser utilizadas em conjunto. Na leitura 
da memória de falhas da ECU, exis-
tiam três falhas presentes: a ausên-
cia do sensor NOx e da unidade de 
comando do SCR (que não estavam 
conectadas no sistema) e a falha da 
unidade injetora do cilindro nº 5.

Abrindo e testando  
mais uma vez

5)	 Comprovada a falha, siga para a 
ECU. Solte as conexões dos cabos 
e abra a ECU para ter acesso ao 
circuito eletrônico. Neste caso, esta 
ECU Scania possuía sete parafusos 
de fixação do suporte em sua placa. 
Luciano utilizou uma pequena para-
fusadeira para soltá-los. 

6)	 Como a placa é colada em sua car-
caça com silicone, utilize uma talha-
deira para descolar as duas peças. É 
necessária paciência para não danifi-
car a peça. 

Diagnóstico da ECU

1)	 Faça as ligações padrão da ECU de 
acordo com o original determinado 
pela fabricante do veículo. 

2)	 Uma característica importante do 
sistema Scania EMS S6: quando há 
uma falha na ECU, na ligação da 
Linha 15 no sistema da bancada de 
testes, haverá três pulsos simultâne-
os nos LEDs do módulo auxiliar do 
simulador. Para executar a função, 
selecione no simulador o sistema 
“Scania EMS S6”, depois selecio-
ne opção “Scania S6”, em seguida 
acione a “Linha 30” e a “Linha 15”. 
Neste momento, a ECU desta repor-
tagem acusou que possuía algum 
erro ao fazer piscar os LEDs do mó-
dulo por três vezes. 

3)	 Para simular o funcionamento da 
ECU, proceda exatamente como no 
passo anterior, adicionando apenas o 
acionamento da “Partida”. O módulo 
auxiliar acusa agora nos LEDs o defei-
to em si: a ausência do acionamento 
da unidade injetora nº5. O defeito 
alegado pelo cliente era procedente. 

1

4

5

6

2

3
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7)	 Para identificar a peça que está com de-
feito na ECU, a Chiptronic oferece o sof-
tware ECU Repair, no qual é possível ter a 
visão geral do módulo, ver a posição e a 
função em cada peça. Ao passar o mou-
se, é possível saber qual a função de cada 
peça. Comparando a imagem do compu-
tador com o circuito na mesma posição, é 
possível identificar o transistor que contro-
la a unidade injetora nº 5. Ao clicar sobre 
a peça, o software ainda permite a visão 
expandida do componente, detalhando as 
características e funções de cada pino. 

8)	 Identificado o componente, faça o teste 
de sinal com o osciloscópio (escala de vol-
tagem) para comprovar o problema. Para 
isso, ligue novamente os cabos de conexão 
na ECU e execute o teste como está no 
passo nº3. Enquanto o teste é executado, 
ligue a ponta de prova negativa do oscilos-
cópio à massa e a ponta positiva, primeira-
mente, ao pino de entrada do componen-
te defeituoso – no caso deste transistor, o 
terminal 1 (8a). Pelo osciloscópio, nota-se 
que há sinal de entrada, ou seja, o com-
ponente está sendo acionado (8b). Entre-
tanto, mudando a ponta de prova para o 
terminal 6, responsável pelo sinal de saída 
do componente, a tela acusa que não há 
nenhum sinal. Isso atesta definitivamente 
o problema. Para efeito de comparação, 
fazendo o teste no mesmo pino de outro 
transistor de unidade injetora, sem defeito, 
o osciloscópio mostra o sinal de saída de 
aproximadamente 40 Volts (8c). 

7

8a

8b

8c
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Assista ao vídeo
desse procedimento
em nosso canal no 
YouTube

13)	Posicione a peça no local, ela vai 
ficar um pouco fora de posição 
no início. Vá com os dois ferros 
novamente para travar as duas 
extremidades. Espere esquentar 
um pouco. É um passo que de-
manda paciência até que a peça 
se acomode no lugar. 

14)	Com o componente colado cor-
retamente, refaça o teste no si-
mulador, primeiro como no passo 
nº2 (os LEDs devem piscar apenas 
uma vez) e depois como no passo 
nº3 (todos os LEDs devem piscar). 

15)	Refaça também o teste do 
osciloscópio, como no passo nº 
8. O sinal de saída do terminal 6 
deve aparecer na tela do aparelho 
de medição.

16)	Refaça o teste do scanner tal 
como no passo nº4. A memória 
de falhas não deve mais ter o 
código de avaria da unidade 
injetora nº 5. 

17)	Lacre novamente a ECU com si-
licone, antes de parafusá-la em 
seu suporte, para evitar infiltra-
ção de água ou umidade.   

 
Mais informações – Chiptronic Tecnologia 
Automotiva: (14) 3351-6060

Troca do transistor

9)	 Para remover o componente, devi-
do à grande área de dissipação da 
placa, é preciso utilizar dois ferros 
de solda. Posicione os dois ferros de 
solda sobre o componente e espere 
o estanho aquecer. 

Obs: Pode ajudar a adição 
de um pouco de estanho para 
aquecer a área e remover a peça.

10)	Com cuidado, remova o transistor 
defeituoso.

11)	Prepare a instalação do componente 
novo aquecendo o estanho na placa 
para deixá-lo bem liso. 

12)	Coloque estanho na base da peça 
nova, aquecendo-o com ferro de 
solda. 

17

9

10

11
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Uma profissão que exige dedica-
ção, comprometimento e cons-
tante busca por atualização. 

Assim podemos definir o mecânico de 
automóveis. Para José Natal da Silva, há 
27 anos proprietário do MEGA CAR Cen-
tro Técnico Automotivo de São Paulo, 
“toda a profissão bem trabalhada vale 
a pena”. Atualmente, além de gerenciar 
com os três filhos o Centro Automotivo, 
é o presidente do GOE- Grupo de Ofici-
nas Especializadas. 

A tecnologia embarcada, mudanças nas leis, mão de 

obra escassa são alguns dos problemas que o mecânico 

enfrenta e torna a profissão desafiadora 

Uma profissão 
apaixonante

Natal considera que o mecânico de 
automóveis precisa ser valorizado. “An-
tigamente, a impressão que as pessoas 
tinham do mecânico era da pessoa que 
não conseguiu estudar e por isso foi ser 
mecânico. Quando falávamos em me-
cânico a primeira imagem que vinha na 
cabeça era do sujeito com macacão e as 
mãos sujas de graxa, pronto para enga-
nar o cliente”, lembra ele.

A reflexão de José Natal é correta, 
nos anos de 1980, uma companhia pe-

Edison Ragassi e Fernando Lalli

troleira lançou fascículos para ajudar os 
proprietários dos veículos a cuidar me-
lhor do carro. Na campanha em rede 
nacional para divulgar o fascículo, o que 
auxiliava a encontrar uma boa oficina, o 
ator que fazia o papel de mecânico, diag-
nosticava o problema do carro de uma 
mulher como defeito na “rebimboca da 
parafuseta”. Ações como esta ajudaram 
a denegrir a imagem do mecânico.

Nos dias de hoje, Natal explica que 
o profissional deve ser high tech. “A ele-
trônica embarcada nos carros obriga o 
mecânico também a ser técnico, não é 
qualquer pessoa que pode exercer a pro-
fissão. São 10, 20, 30 módulos ligados 
em rede por dois fios, não é qualquer um 
que faz o diagnóstico”, argumenta. 

Ele fala que, “em qualquer profissão, 
existe o profissional honesto e o deso-
nesto. O mesmo ocorre com o cliente, 
é comum ele entrar na oficina, deixar o 
carro para fazer um serviço e depois volta 
para reclamar de outro que nem foi feito. 
Em contrapartida, eu tenho cliente que 
enviou carta agradecendo os serviços 
prestados e isso me deixa orgulhoso”. 

Sobre os 27 anos como proprietário 
de oficina no mesmo endereço, Natal 
não se arrepende, “eduquei meus filhos, 
tenho casa própria e consegui conquistar 
meu espaço”, afirma.

Dificuldades para  
expandir o negócio
Claudio Marinho Guedes, deixou o mun-
do corporativo, era executivo em uma 
empresa, e há 25 anos dedica-se em São 
Paulo a Autotoki – Centro Automotivo, 
seu sócio é o irmão Clóvis Marinho Gue-
des. O sentimento empresarial de Cláu-
dio é que a oficina mecânica como negó-
cio gera mais satisfação pessoal do que 
financeira. “Ter uma oficina exige muito, 
você tem que estar presente, acompa-
nhar, fazer o serviço, pois, é difícil en-
contrar profissionais especializados para 
gerenciar. A responsabilidade é grande, 
pois um serviço feito de maneira errada 
pode causar acidente e matar os ocupan-
tes do carro”, alerta.

O diretor da Autotoki procurou ex-
pandir o negócio, “eu abri uma outra 
oficina, tentei gerenciar as duas, mas não 
foi possível, pois tinha que estar presen-
te nas duas. Ou seja, não dá para fazer 
como em uma lanchonete que você abre 
franquias e espalha pelo país”, afirma ele.

Em qualquer ramo de atividade, o 
atendimento é fundamental. Ele é que 
determina o grau de sucesso ou fracasso. 
“Uma oficina precisa de pessoas boas e 
qualificadas, só assim você consegue sa-
tisfazer o cliente. E, no nosso segmento, 
quando o profissional é bom, depois de 

José Natal (2º da esq. para 
dir.) e seus filhos na oficina

Cláudio Marinho Guedes 
e Clóvis Marinho Guedes
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adquirir experiência, ele vai montar ofi-
cina própria, por isso é difícil expandir. 
Porém, apesar dos percalços, a satisfação 
de ver o cliente feliz com o serviço que foi 
prestado é muito gratificante”, declara.

Exemplo da dedicação que a profis-
são exige é mostrado por Alberto Marti-
nucci da Motrfast de São Paulo. Formado 
em administração de empresas, em 1995 
deixou a indústria em que trabalhava e 
comprou com o pai a oficina. “Eu sem-
pre gostei de mecânica de automóveis, 
quando surgiu a oportunidade, agarrei. 
Passei a fazer cursos no SENAI para ad-
quirir conhecimento técnico, e lá percebi 
que havia espaço para a especialização 
na linha francesa que começava a entrar 
no Brasil”, relata.

Martinucci foi buscar conhecimento 
e especializou-se nos veículos Renault, 
Peugeot e Citroën e hoje é reconhecido 
como um dos melhores especialistas do 
mercado. “Para isso, uma vez por ano 
viajo ao exterior em busca de novas tec-
nologias, informações técnicas, participo 
de feiras e eventos relacionados ao setor, 
esta é a maneira de manter-me atualiza-
do, e atender bem o cliente”, explica.

Atualmente, Alberto Martinucci tra-
balha com o filho, Bruno Martinucci, ele 
fala que para ser mecânico e dono de 
oficina é necessário ser persistente, “es-
tamos na terceira geração no comando 

da oficina, e para isso não pode desis-
tir no primeiro obstáculo que encontrar, 
tem que persistir, buscar conhecimento, 
atualizar-se, assim o negócio fica praze-
roso e gratificante, completa Martinucci.

Momento difícil
Presidente do Sindirepa do Paraná, o me-
cânico Wilson Bill é proprietário da Auto 
Mecânica Bill em Curitiba/PR. Sua experi-
ência como empresário do setor não per-
mite esconder que o momento é com-
plicado para quem pretende investir em 
sua própria oficina. “O mercado mudou 
muito, inchou demais. Todo mundo quer 
ser empresário e quer ser dono do ne-
gócio”, declara Bill. Ele calcula que pelo 
menos 70% do mercado de reparação 
seja informal. 

Além do alto investimento em infor-
mação e equipamentos que uma oficina 
moderna exige, Bill ainda cita os proble-
mas em conseguir informações sobre os 
novos veículos e tecnologias que chegam 
ao mercado. “Nós temos mais um agra-
vante hoje, um concorrente ferrenho, 
que é a própria montadora, que quer 
vender peça, e que está bloqueando e 
delimitando a informação”, argumenta 
o mecânico. “Chega uma hora em que 
você realmente se questiona: vale a pena 
continuar no mercado?”, lamenta.

Alberto Martinucci 
e Bruno Martinucci

Willson Bill

PARABÉNS, 
MECÂNICO,
POR DEIXAR O 
CAMINHO DOS
CLIENTES 
SEMPRE
MAIS AZUL.
A Nakata sabe que de todas as 
ferramentas nenhuma é mais
importante que a sua competência
para deixar o caminho dos clientes
mais seguro, mais tranquilo, mais azul. 
Muito obrigado pela confi ança em 
nossos produtos e conte sempre com 
a Nakata para o seu sucesso. 
Hoje e todos os outros dia do ano.

Homenagem da Nakata ao 
Dia do Mecânico - 20 de dezembro.
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Quem relata que a manutenção do 
negócio não tem sido nada fácil é Renê 
Rubbo de Moraes Pereira Junior, atu-
almente dono da oficina Rubbo Junior 
em Niterói/RJ. Mecânico desde os anos 
90, depois de ter passado por conces-
sionárias, ele abriu sua oficina em casa 
e a manteve por 14 anos. Há dois, deci-
diu regularizar o negócio abrindo uma 
pessoa jurídica e agora encara a carga 
tributária, o aluguel do galpão e as des-
pesas com funcionários. “Só não que-
brei ainda porque tenho muitos clien-
tes”, contou. 

Oficinas têm que  
evoluir na gestão
Wilson Bill vê que a grande oportunida-
de para as oficinas está na melhoria da 
gestão do negócio. “Tenho falado para 
os associados (do Sindirepa-PR) que é a 
hora de dar uma boa selecionada no per-
fil do cliente que você quer atender, valo-
rizar a mão de obra qualificada que vocês 
têm, pagar melhor o profissional, e co-
brar o preço justo que vale pelo serviço. 

Não adianta querer atender todo mundo 
que não pode pagar pelo serviço”, avalia.

Na opinião do mecânico paranaense, 
que gerencia seu negócio há 40 anos, 
se a oficina não tiver uma administra-
ção boa, não vai se manter no mercado. 
“Hoje, quem quiser sobreviver tem que 
vender no cartão de crédito e no paga-
mento à vista. Vender com cheque, com 
duplicata ou boleto, é um risco muito 
grande. O pessoal reclama: ‘ah, mas car-

tão é caro’. Oras, embute no preço. Tem 
que repassar”, aconselha.

As oficinas independentes ainda têm 
a vantagem do custo mais baixo em re-
lação às concessionárias. “Grande parte 
das oficinas estão enquadradas no Sim-
ples, têm um imposto mais barato e con-
seguem se manter”, aponta Bill. “Mas 
elas têm que ter o equilíbrio do custo 
operacional dela bem detalhado, porque 
ela não pode apostar na sonegação nem 
na falta de registro do funcionário, que 
esse é um risco que ela pode se quebrar 
numa ação trabalhista”, adverte.

Ainda vale a pena?
Independentemente das dificuldades em 
manter o negócio em tempos de crise, 
profissionais experientes ainda conside-
ram que a mecânica automotiva é uma 
profissão apaixonante, mas quem pre-
tende ingressar no mercado tem que 
gostar – e mais importante do que isso, 
vontade de estudar.

Instrutor e consultor técnico no Cen-
tro de Treinamento Automotivo do Ama-
pá, o mecânico Osmídio Pereira Neto, da 
cidade de Buritizal/AP, afirma que, sim, 
ainda vale a pena ser mecânico, mas a 
exigência por conhecimento aumenta a 
cada dia. “Tem que estudar, tem se se 
aperfeiçoar, tem que fazer treinamento, 
estar em palestras, não perder a opor-
tunidade de estar ligado a todos os as-
suntos de mecânica. Eu sempre costumo 
contar que, antigamente, a minha mãe 
dizia: ‘tu não quer (sic) estudar? Vai para 
uma oficina mecânica, vai aprender me-
cânica’. Hoje é o contrário, para ser me-
cânico você tem que estudar”, relata.

Quem faz coro a Osmídio é Renê Ju-
nior, do Rio de Janeiro. “Quando eu co-
mecei nesse ramo, em concessionária, ti-
nha um camarada que só mexia em freio, 
o cara que só mexia em motor, o cara 
que só mexia em elétrica, o outro só fazia 

regulagem. Hoje, não. O mecânico tem 
que ser completo, fazer tudo. O cara tem 
que se preparar muito para ser mecânico 
e não um ‘mexânico’. Tem que gostar do 
que faz e ser honesto”.

Wilson Bill avisa aos jovens postulan-
tes à profissão: mecânico tem que ter vo-
cação para o trabalho. “Tem que gostar 
e saber que não é uma profissão que ele 
vai ficar milionário. Dá para ele ter um 
bom padrão de vida, dá para fazer um 
patrimônio, dá para trabalhar honesta-
mente, dá para ganhar dinheiro, desde 
que ele saiba o que está fazendo”. 

Para quem gosta de carro, a mecâni-
ca automotiva ainda é um ofício ao qual 
compensa se dedicar, complementa Bill. 
“É aquela profissão que você sente pra-
zer de descobrir um defeito, resolver o 
problema. Se for o caso de lataria e pin-
tura, de pegar o carro todo detonado e 
deixá-lo impecável. Faz você sentir amor 
pela profissão que você tem”.

O mecânico tem a mesma importân-
cia que um médico na família. Ele é o res-
ponsável por manter o veículo em ordem 
e assim cuida da segurança das pessoas. 
Pode não ganhar muito dinheiro, não ter 
o reconhecimento necessário, mas com 
certeza, sente muita satisfação ao reali-
zar o seu oficio.

Parabéns, mecânico, pelo seu dia!    

Profissionais experientes consideram 
a mecânica uma profissão viável 
para quem gosta de automóveis, 
mas que demanda muito estudo 

Renê Rubbo de Moraes Pereira 
Junior (2º da dir. para esq.) e 
família em sua oficina

Osmídio Pereira Neto
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FILTRE O MELHOR PARA SUAS FÉRIAS,
LEVE A QUALIDADE LÍDER DOS FILTROS TECFIL NA BAGAGEM.
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www.tec�l.com.br - 0800 11 6964

Filtros de Óleo
Fique atento e vá ainda mais 
longe nessas férias. A troca 
de óleo do motor deve ser 
feita como recomenda o 

manual do veículo, e a cada 
troca do óleo o �ltro também 

deve ser trocado.
A contaminação do óleo do 
motor causa desgastes que 

podem provocar danos 
mecânicos graves. 

Filtros de Combustível
Você não vai querer perder 

tempo parado nessas férias, 
vai? O �ltro de combustível 

velho pode queimar a bomba 
de combustível, provocando 
falha no sistema de injeção 

causando a parada repentina 
do veículo.

Filtros de Ar
Quando o �ltro de ar não é 
trocado no período correto,    
a sujeira pode ocasionar o 

desgaste interno das peças, 
gerando aumento de 

consumo de combustível, 
perda de potência, 

aquecimento e aumento nas 
emissões de poluentes. 

Nessas férias não esquente    
a cabeça, nem o motor                                            

do seu carro.

Filtros do Ar Condicionado
É hora de reunir a família, 
entrar no carro e cair na 

estrada, mas não esqueça 
dos cuidados com a saúde. 
Por isso, a troca dos �ltros   

de ar condicionado é 
fundamental, evitando 

proliferação de bactérias e 
fungos que agridem a saúde 

dos ocupantes do veículo. 

A sociedade, como um todo, tem por 
hábito exaltar aqueles que costu-
mam criar os tão desejados bens 

de consumo. Roupas, sapatos, telefones 
celulares, automóveis e até mesmo comi-
da. Quanto mais arrojados e sofisticados 
são esses bens, mais admirados são os seus 
criadores. Afinal de contas, quem não co-
nhece: Ferrari, Lamborghini, Saleen, Bugat-
ti, Shelby, Pininfarina, Bertone, Ghia, Foose, 
Batistinha e tantos outros nomes da criação 
e produção automobilística. Da mesma for-
ma, saindo do universo do automóvel: Ap-
ple, Gucci, Rolex, Armani e tantos outros. 
Suas obras amplamente conhecidas e dese-
jadas. Como consequência, as pessoas que 
carregam ou estão ligadas a esses nomes, 
são rapidamente reconhecidas e, via de re-
gra, “paparicadas” pela mídia. E não é para 
menos. Afinal de contas, são artistas cujas 

criações enchem nossos olhos e corações 
de beleza, sonhos e desejos.

No entanto, é preciso lembrar que 
nada é eterno. Ou seja: tudo aquilo que 
é usado, desgasta. E consequentemente 
precisa ser reparado. E não é qualquer 
um que pode tocar nessas obras primas. 
Não, de forma alguma. Um erro, e aque-
le tão desejado bem, pode ficar irreme-
diavelmente inutilizado. Apenas as mãos 
treinadas de verdadeiros peritos podem 
se atrever a ajustar um terno Armani ou 
reparar um relógio Rolex. 

E quando o assunto é automóvel, os 
cuidados redobram, pois, além da estéti-
ca e da funcionalidade, é preciso levar em 
consideração o fator segurança. Sim, repa-
rar um veículo não é tarefa para qualquer 
um. Seja qual for a marca ou o modelo. 
Afinal de contas, um descuido ou uma im-

Por Fernando Landulfo

O nosso herói urbano 
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perícia podem levar a falha de um sistema 
de freio, de uma suspensão ou direção. Re-
sultado: acidente. Mesmo um motor, uma 
embreagem, uma transmissão, ou um sis-
tema eletrônico embarcado mal reparado, 
podem provocar uma imobilização ines-
perada do veículo, que pode culminar em 
uma grande colisão. Numa situação me-
nos trágica, um sistema de alimentação, 
ignição, ou mesmo, de escapamento não 
consertado devidamente pode aumentar 
expressivamente os níveis de emissão de 
poluentes. Como consequência, temos as 
doenças respiratórias, as alergias e a de-
gradação do meio ambiente. 

Se levarmos em conta que os aciden-
tes de transito, assim como as doenças 
provocadas pelos poluentes automotivos, 
causam grandes sobrecargas no sistema 
social (tratamentos na rede de saúde públi-
ca, aposentadorias, pensões etc), além dos 
problemas de mobilidade (engarrafamen-
tos), pode-se dizer que o mecânico tem um 
papel fundamental dentro da sociedade. 
Afinal de contas, seu trabalho não só ajuda 
a salvar vidas, como a preservar a saúde da 
população e o meio ambiente. 

No entanto, esse profissional de verda-
deira vocação, que investe anos e muito di-

nheiro no seu treinamento e trabalha de sol 
a sol, nem sempre teve o seu valor reconhe-
cido. Sim, por muitos anos, essa honrada 
profissão era vítima de preconceito, sendo 
considerada de segunda categoria. 

Mas as décadas se passaram e a so-
ciedade que agia assim, já quase não exis-
te mais. Hoje o mecânico, ou melhor, o 
“Guerreiro das Oficinas”, é reconhecido 
como empresário. Um empreendedor que 
gera muitos empregos e movimenta impor-
tantes setores da economia. Muitos mereci-
damente já se tornaram verdadeiras grifes. 

Mas no fundo ele é um verdadeiro he-
rói urbano que diariamente zela pela nossa 
segurança e bem-estar. 
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 A JAC Motors lançou no Brasil o SUV compacto T5 com transmissão CVT, de variação 
contínua, mas com opção de trocas manuais graças ao modo de simulação de 6 mar-
chas sequenciais. Desenvolvida pela empresa belga Punch 

Powertrain, a caixa de transmissão que equipa o modelo possui três 
modos de uso: Drive (automático convencional), Sport (esportivo) e Se-
quencial (com a simulação de seis marchas à frente, comandadas pela 
alavanca no console central, nas posições identificadas por “+” e “-”). 
O JAC T5 CVT possui motor de 1.5 16V VVT capaz de gerar potência de 
125 cv (G) e 127 cv (E) a 6.000 rpm e torque de 152 Nm (G) e 154 Nm 
(E) a 4.000 rpm. O preço é de R$ 69.990.

Fernando Lalli

JAC T5 com câmbio automático

Mobi com motor 3 cilindros

SUV compacto da JAC 
Motors quer conquistar 
mercado pelo custo-
benefício: motor 1.5 flex 
de 127 cv agora tem a 
companhia de câmbio 
automático do tipo CVT

 Dia 23/11, em Tuiuti (SP), a FCA-Fiat Chrysler Automóveis apresentou o Mobi Drive. Ele é 
equipado com o novo propulsor 1.0 3 cilindros 6 válvulas Firefly montado em bloco de 
alumínio. Entrega potência de 72 cv a 6.000 rpm (G)/ 77 cv a 

6.250 rpm (E) e torque de 10,4 kgfm (G)/10,9 kgfm (E) a 3.250 rpm, o 
mesmo utilizado no novo Uno. 

Com preço sugerido de R$ 39.870, traz de série itens como o ar-
-condicionado, direção elétrica, vidros elétricos nas portas dianteiras e 
trava elétrica nas quatro portas, limpador, lavador e desembaçador do 
vidro traseiro, volante com regulagem de altura, banco traseiro biparti-
do, ESS, sinalização de frenagem de emergência, e pneus “superverde”.

Edison Ragassi

Subcompacto da Fiat 
ganha versão Drive, 
ela é equipada com 
o novo propulsor 
Firefly 1.0 três 
cilindros que entrega 
77 cv de potência
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parabeniza todos 
o mecânicos do 

Brasil pelo seu dia!

www.mercadodomecanico.com.br
(11) 2627-5180

Mercado 
do Mecânico

20 de Dezembro Dia do Mecânico
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 No Salão do Automóvel de São Paulo, a Chevrolet mostrou a linha 2017 do SUV compacto 
Tracker. Ele agora é comercializado com propulsor 1.4 Turbo Flex, o mesmo do novo 
Cruze, entrega 150 cv (G) a 5600 rpm /153 cv (E) a 5.200 rpm e torque de 24,0 kgfm 

(G) a 2.100 rpm/ 24,5 kgfm (E) a 2.000 rpm, a transmissão é automática de 6 velocidades. A 
versão de entrada LT tem preço sugerido de R$ 79.990, traz de série a direção elétrica, faróis 
com regulagem de altura e de neblina, luz de rodagem diurna, sistema Isofi x, alarme, rodas liga 
leve 16 polegadas, ar condicionado, direção com regulagem em altura e profundidade, sistema 
Stop/Start, entre outros. A LTZ 1 custa R$ 89.990 e a LTZ 2 sai por R$ 92.990.

Produzidos no Paraná, o 1.0 
três cilindros e o 1.6 quatro 
cilindros integram a nova 
família global de propulsores 
da fabricante francesa

Utilitário esportivo 
compacto 
da Chevrolet 
recebe motor 
turbo, passa por 
reestilização e fi ca 
mais competitivo 
no mercado 
brasileiro
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Edison Ragassi

Edison Ragassi

Novos motores 
Renault

Tracker com novo visual e motorização

Produzidos no Paraná, o 1.0 

família global de propulsores 

Novos motores 

 Dia 01/12, em Curitiba (PR), a Renault mostrou para a imprensa especializada brasilei-
ra os novos motores 1.0 SCe (Smart Control Efficiency) para a linha Sandero e Logan 
e 1.6 SCe para Sandero, Logan, Duster e Duster Oroch, de-

senvolvidos no Brasil pela Renault Tecnologia Américas (RTA). O 1.0 
SCe 12v de três cilindros traz duplo comando de válvulas variável na 
admissão e escape. Todo em alumínio, segundo divulgado é 20 kg 
mais leve que o antecessor. Já o 1.6 SCe 16v de quatro cilindros tem 
duplo comando de válvulas variável na admissão, injetores posicio-
nados no cabeçote, também em alumínio, e é 30 kg mais leve que 
o utilizado anteriormente.
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 Em fevereiro de 2016, a FCA- Fiat 
Chrysler Automóveis, lançou a pi-
cape Toro. Desenvolvida no Brasil é 

fabricada na unidade industrial de Goia-
na (PE), onde o Grupo produz também o 
Jeep Renegade e o Compass.

Além de inovar no design, a Fiat in-
cluiu no portfólio de opções o propulsor 
turbo diesel 2.0 16 válvulas. Ele é impor-
tado da Itália, entrega 170 cv de potência 
e 35,7 kgfm de torque. Há duas opções 
de transmissão, manual de 6 marchas e 

Posicionada entre as picapes compactas e médias, a Fiat 

Toro com motor diesel oferece robustez nas suspensões 

e boas condições de reparabilidade

Toro, uma nova  
categoria de picape

automática de 9 velocidades (AT9), com 
tração 4X2 ou 4X4. A direção utiliza as-
sistência elétrica progressiva.

Edson Roberto De Ávila, o Mingau, da 
Mingau Automobilística, localizada em Su-
zano (SP), considera que o motor oferece 
boas condições de reparabilidade. “A bom-
ba de alta está próxima à parede corta-fogo, 
por isso para acessar há mais dificuldade. 
Os eletroinjetores, a mangueira de retor-
no, flauta, sensor de pressão são fáceis de 
manusear e de retirar. Por questões de se-

gurança há conectores para fazer a ligação, 
eles são soltos com uma chave de fenda e a 
trava é retirada manualmente. Os filtros de 
combustível e do ar também são fáceis de 
acessar, no de combustível também há uma 
trava de segurança e o de óleo lubrificante é 
do tipo ecológico”, explica Mingau.

No 2.0L 16v, a sincronização é feita por 
correia. “Junto com a correia, trabalha o 
tensionador e o flutuador. Ela é acoplada 
com a bomba de circulação do sistema de 
arrefecimento. Nestes motores modernos, 
aqui na Mingau Automobilística, quando 
trocamos a correia e os rolamentos, subs-
tituímos também a bomba d’água. Como 
eles formam um conjunto o desgaste é 
semelhante. Assim auxiliamos o cliente a 
economizar na mão de obra. E o mecâni-
co deve ficar atento, pois para substituir a 
correia sincronizadora é necessário ter as 
ferramentas de fasagem”, relata ele.

Por tratar-se de uma picape, a enge-
nheira reforçou as suspensões. Na dianteira 
é do tipo McPherson. A traseira é indepen-
dente Multi-link. Os freios são a discos na 
frente e tambor na parte de trás. “A sus-
pensão dianteira é conhecida nas oficinas, 
não oferece dificuldades ao realizar manu-
tenção e substituição de itens, os pivôs são 
independentes e para trocar os amortece-
dores é necessário retirar a grade, o que fa-
cilita o acesso. E na parte traseira é necessá-
rio verificar o alinhamento”, avalia Mingau.

Para o diretor da Mingau Automobilís-
tica, a picape Toro com motor diesel ofe-
rece boas condições de reparabilidade, po-

Vanderlei VicárioEdison Ragassi

Edson Roberto 
de Ávila  
(Mingau)
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A Wega possui a mais completa linha de filtros de cabine, 
incluindo as opções em carvão ativado, para veículos nacionais e 
importados. Com alta performance e qualidade, os filtros de cabine 
Wega proporcionam ar puro, conforto, segurança e saúde para 
dentro do seu veículo.

Filtros de cabine

Tenha o Catálogo completo de filtros Wega na palma da sua mão!
Baixe o aplicativo Wega em seu smartphone ou tablet com sistema Android.

Em breve, também disponível para IOS.

Filtro com carvão ativado

Filtro anti-pólen

Anúncio revista - O Mecânico novembro 2016.pdf   1   10/11/2016   14:34:29

Ficha técnica
Fiat Toro Freedom
MOTOR 
Tipo: 2.0 Multijet
Combustível: Diesel
Número de cilindros: 4 em linha
Cilindrada: 1.956 cm³
Taxa de compressão: 16,5:1
Injeção de combustível: 
Multijet II, sequencial
Potência: 170 cv a 3.750 rpm
Torque: 35,7 kgfm a 1.750 rpm 
Transmissão: manual 6 velocidades
Tração: 4X2 

DIREÇÃO
Assistência elétrica

FREIOS
Dianteiros: A disco ventilado (Ø de 305 mm) 
com pinça fl utuante
Traseiros: A tambor (Ø de 295 mm) com 
sapata autocentrante e regulagem automática 
de jogo 

SUSPENSÕES
Dianteira: McPherson com rodas independen-
tes, braços oscilantes em aço estampado fi xados 
ao subchassis e barra estabilizadora
Traseira: Multi-link com rodas independen-
tes, links transversais e longitudinais e barra 
estabilizadora

RODAS E PNEUS
Pneu: 225/70 R16
Roda: 6,5JX16 em aço estampado 
(liga leve opcional)

DIMENSÕES
Comprimento: 4.915 mm
Distância entre-eixos: 2.990 mm
Largura: 1.844 mm
Altura: 1.690 mm

CAPACIDADES
Volume de caçamba: 820 litros
Tanque de combustível: 60 litros

rém, “o mecânico deve ter o equipamento 
de diagnóstico atualizado, por causa da 
eletrônica embarcada”, completa ele.

A versão da picape Fiat Toro avaliada 
nesta edição da Revista O Mecânico 
foi a Freedom com preço sugerido de R$ 
98.730. Entre os itens de série ela traz: Ar-
-condicionado, controlador de velocida-
de, computador de bordo (distância, con-
sumo médio/instantâneo e autonomia), 
quadro de instrumentos personalizável 
de 3,5 polegadas em TFT (com relógio 
digital, calendário e indicador de tempe-
ratura externa), sistema de som Connect 
com comando no volante (regulagem de 
altura e profundidade), regulagem de al-
tura no banco do motorista, abertura elé-
trica do bocal de abastecimento, fi xação 
Isofi x para cadeira infantil, vidros e travas 
elétricas automáticas (fecham a 20 km/h), 
sensor de estacionamento traseiro e re-
vestimento de caçamba. Entre os itens de 
auxílio ao motorista estão o ESC (controle 
eletrônico de estabilidade) e Hill Holder 
(auxiliar de partida em subidas).    

Colaboração técnica – 
Mingau Automobílistica.

Confi ra também 
a matéria no site 
com mais fotos 
e detalhes de 
reparabilidade 
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Mais preparada,

para qualquer desafi o.

É preciso inovar sempre! Temos o prazer de informar que 

a WIX FILTERS agora faz parte do grupo MANN+HUMMEL, 

trazendo uma cara nova para suas embalagens e códigos 

além de novos fi ltro
s que irão complementar o portfólio 

da marca. Para um novo caminho com qualquer veículo.

0800 722 7876 wixfi lters.com.br

Wix - Anúncio - Revista O Mecânico - 115x180mm.indd   1 18/11/2016   13:58:50
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Consulte sempre o manual do proprietário do seu veículo.
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vendas@br.motul.com

m
o

tu
l.

para especialista.
de especialista

A MOTUL trabalha com garra e determinação em 
diversos centros de pesquisa ao redor do mundo
e testa seus produtos nas maiores competições do 
automobilismo internacional para entregar
alta performance a profissionais e consumidores.

motul. troque e comprove. 

motul.com

AnúncioMotul_OMecanico_Especialistas.indd   1 23/11/2016   10:30:19
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O MELHOR ATALHO PARA FÉRIAS TRANQUILAS.

Os amortecedores são responsáveis pela absorção 
dos impactos, além de serem fundamentais para o 
conforto a bordo e, principalmente, para a segurança 
em alta velocidade. Antes de pegar a estrada revise os 
amortecedores e na hora da troca, escolha a precisão 
dos Amortecedores KYB.

P
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vi

da
.

Mecânico, o seu prestígio 
nos motiva a fazer sempre o 
melhor. Parabéns pelo seu dia.
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RESERVAMOS ESSA DATA PARA TE 
AGRADECER POR FAZER ACONTECER.

www.olimpic.com.br  • facebook.com/olimpic.ind

A Olimpic parabeniza os profissionais que com talento e conhecimento 
contribuem para o progresso do mercado automotivo e do país.

20 de dezembro – Dia do Mecânico
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DÁ-LHE PORTUGA!
Manuel está tomando banho e grita 
para Maria:
– Ô Maria, me traz um xampu.
E Maria lhe entrega o xampu.
Logo em seguida, ele grita novamente:
– Ô Maria, me traz outro xampu.
– Mas eu já te dei um agorinha mesmo, 
homem!
– É que aqui está dizendo que é para 
cabelos secos, e eu já molhei os meus.

MUITA GENTE
O bêbado saiu da igreja e o padre falou:
— Vai com Deus, meu filho. E que São 
Pedro, Santa Luzia, Santo Antônio e Nossa 
Senhora te acompanhem...
O bêbado saiu e pegou sua bicicleta. Logo 
mais adiante, ele caiu no chão.
— Eu sabia que tanta gente na bicicleta não 
ia dar certo! 

QUEM É VOCÊ?
O bêbado está pendurado em um poste 
cantarolando, até que chega um guarda 
e diz:
— Desça já daí!
O bêbado desce e o guarda pergunta:
— Quem é você?
— Não se lembra de mim? Sou o mesmo 
de lá de cima!

PEDRADA
A vovó repreende o neto:
— Joãozinho, por que você atirou uma pedra 
na cabeça do teu primo?
— Ele me beliscou!
— E por que você não me chamou?
— Pra quê? A senhora não iria acertar uma...

MORRO ACIMA,  
MORRO ABAIXO...
Haviam três bêbados, bebendo ao lado 
de um morro. A bebida acabou, então, 
fizeram um sorteio para decidir quem iria 
subir o morro para comprar mais cachaça.
O sorteado, já bêbado, subiu o morro 
e comprou a cachaça, colocando-a no 
bolso traseiro da calça.
Porém, na hora de descer, escorregou e 
foi rolando até lá embaixo.
Quando parou, sentiu aquele frio nas 
nádegas e disse:
– Deus queira que seja sangue!

PROVA DE AMOR
– Amor, você me ama?
– Claro, meu amor!
– Prove...
– O que quer que eu faça?
– Lute com um leão!
– Oxe, meu amor, eu posso morrer! 
Me peça outra coisa...
– Posso ver seu whatapp?
– Hmmm... Qual é o tamanho  
desse leão?

SALVANDO O PORTUGA
O português tinha bebido umas a mais. 
Voltando para casa, capotou com o 
carro e ficou pendurado numa árvore, 
sobre um precipício de 10 mil metros.
Logo após, chega um mascarado todo 
vestido de preto, num cavalo preto, 
usando uma espada e salva o portuga.
O herói pega a espada e faz um Z na 
barriga do portuga e pergunta:
– Sabes quem eu sou?
O portuga pensa, olha o Z e responde:
– Pois, claro! É o Zuperman!




